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A história do café conilon se mistura à
trajetória de desenvolvimento do Espírito Santo
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A união fértil entre o solo capixaba e os grãos do conilon é marcada por dramas e vitórias ao longo de um século

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

A cafeicultura é a princi-
pal atividade agrícola do
Espírito Santo, o segun-
doprodutorbrasileirode
conilon. Mas o sucesso
não veio fácil. É resulta-
do de muita luta, deter-
minação, superação, co-
ragem e dedicação. A li-
gação profissional e afe-
tiva dos cafeicultores ca-
pixabas com o café é tão
forte que pode até, sem
exageros, ser resumida
como uma centenária
história de amor.

Achegadadasprimeiras
sementes ao território ca-
pixabadatade1912.Maso
cultivocomercial começou
nadécadade70, apósaer-
radicação das lavouras de
arábica, variedade que até
então era plnatada em to-
do o Estado. A decisão do
governo federal de erradi-
car os cafezais foi um duro
golpe para a cafeicultura
capixaba, pois 80% das la-
vouras foram dizimadas.

No município de São
Gabriel da Palha, que foi
um dos primeiros a iniciar
a produção comercial do
conilonnoEstado,80%da
população estava na zona
rural quando deu-se a er-
radicação do café. Sem te-
rem onde trabalhar, mui-
tas famílias abandonaram
a região e foram para o Pa-
raná, no Sul do país, onde
muitas lavouras de arábi-
ca foram mantidas.

Em 1970, o então ve-
readorDárioMartinelli foi
eleito prefeito. Assumiu o
mandato em 1971, quan-
do São Gabriel da Palha
enfrentava sua pior crise
com queda drástica de ar-
recadação. “O município
estava sem receita e com
pouca população”, conta
Martinelli.

Ele não sabia exata-
mente o que fazer para
conseguir a recuperação
econômicadacidade,mas
imaginava que a salvação
poderia estar no café.

VOLTA POR CIMA
Ficou sabendo que as

pequenas áreas plantadas
com a variedade conilon e
que não foram erradicadas
eram resistentes à ferru-
gem, praga que havia ata-
cado as lavouras de arábi-
ca.Avaliouqueasaídapara
omunicípio seria replantar
o café, mas com a varieda-
de conilon. Buscou semen-
tes nas poucas lavouras
existentese,comaajudade
técnicos que conhecia,
montou o primeiro viveiro
da região para distribuir
mudas aos produtores.

Houve muita resistên-

cia, que foi vencida aos
poucos. “Contamos com o
apoio dos padres e dos
pastores, que consterna-
dos com a situação do mu-
nicípio incentivavam os
agricultoresaplantaroca-
fé conilon”, relembra.
Eduardo Glazar, que o su-
cedeunaprefeitura,conti-
nuou o trabalho de am-
pliação das lavouras, con-
solidando a atividade.

A implantação, em Via-
na, da Realcafé, que asse-
gurava a compra do pro-
duto, contribuiu para des-
fazeraresistênciadospro-
dutores. Prefeitos dos mu-
nicípios vizinhos de Pan-
cas, Nova Venécia e Cola-
tinatambémparticiparam
dasaçõesdeexpansãodas
lavouras do conilon. Na
época, a produtividade
média era de apenas 12 a
14 sacas por hectare.

Na década de 80 foram
feitos os primeiros experi-
mentos para a produção
demudasdecafépormeio
de clonagem. O engenhei-
ro agrônomo Wanderlino
Bastos, conta Martinelli,
trouxe para o café a tecno-
logia usada na clonagem
de mudas de eucalipto.

—

“O café foi o
marco de
minha
passagem pela
vida pública. É
o legado que
deixo para a
região e para o
Estado”
—
DÁRIO MARTINELLI
CAFEICULTOR DE SÃO
GABRIEL DA PALHA

Apartirde1985,ospes-
quisadores da Emcapa
(hoje Incaper)deramcon-
tinuidade aos experimen-
tos e as pesquisas científi-
cas deram um enorme sal-
tocomodesenvolvimento
devariedadesmaisprodu-
tivas e resistentes.

OprodutorCarlindoHe-
ringer, no final da década
de90, foioprimeiroa fazer
o conilon cereja descasca-
do, iniciando o caminho da
qualidade. Martinelli foi o
segundo a adotar o proces-
so“eoprimeiroapersistir”,
conta. Animado com a tra-
jetória de sucesso do coni-
lon, Martinelli aconselha
aos produtores mais cuida-
do na colheita. “O grande
desastreéasecagemporfo-
go direto porque o café ab-
sorve o cheiro de fumaça
que prejudica o seu sabor”.
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